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O feijoeiro-comum constitui-se um dos produtos agrícolas de maior importância econômica, 

sendo o grupo comercial carioca o mais preferido e consumido no mercado nacional. Para isso, 

os grãos devem apresentar-se com fundo creme claro e rajas marrons, sendo que qualquer 

alteração de coloração é associada à grãos velhos, e consequentemente, com dificuldade para 

cocção. Diante da possibilidade de seleção de linhagens de grãos claros, haja vista o caráter 

possuir controle genético, os programas de melhoramento devem utilizar técnicas eficazes na 

identificação de genótipos superiores para esse caráter. Diante do exposto, o objetivo deste 

trabalho foi avaliar dois métodos de indução do escurecimento dos grãos para seleção de 

linhagens de grãos claros. As linhagens foram oriundas de quatro populações segregantes 

derivadas do cruzamento entre a cultivar de escurecimento lento dos grãos BRSMG Madrepérola 

e os genitores BRS Estilo, BRS Cometa, BRS Notável e BRS Sublime, de escurecimento 

normal. O experimento foi instalado em Brasília na safra de inverno/2012, com 220 linhagens, 

sendo 55 de cada população e os cinco genitores em delineamento experimental látice 15x15, 

com parcelas de duas linhas de três metros. Os grãos pós-colhidos foram induzidos ao 

escurecimento, utilizando-se duas metodologias, a de escurecimento prolongado e a de 

escurecimento acelerado.  No escurecimento prolongado os grãos foram colocados em sacos 

plásticos transparentes e armazenados em condições de temperatura e umidade ambientes, 

durante 90 dias, com posterior avaliação utilizando-se escala de notas de escurecimento do 

tegumento dos grãos.  Na outra metodologia, os grãos foram expostos à luz ultravioleta por 72 

horas, simulando as condições de armazenamento prolongado. Os resultados dos dois métodos 

foram comparados utilizando-se o coeficiente de correlação de Pearson e o índice de 

coincidência (IC %), que representa a porcentagem de linhagens com escurecimento lento em 

ambos os métodos. A correlação entre os métodos de indução de escurecimento dos grãos foi 

alta e positiva, variando de 0,77 a 0,85 entre as populações. O índice de coincidência entre as 

linhagens classificadas com grãos claros por ambos os métodos variou de 75,0 a 85,7% entre as  

populações. Essas estimativas permitem inferir que ambos os métodos apresentam resultados 

semelhantes e permitiram discriminar as linhagens com escurecimento lento e normal. O 

escurecimento acelerado possui a vantagem de resultados mais rápidos e de não prejudicar a 

germinação da semente. Já o de escurecimento prolongado possibilita o acompanhamento 

gradativo da mudança de coloração do tegumento dos grãos. A escolha entre um dos métodos 

deve estar de acordo com as necessidades dos programas de melhoramento, pois em ambos, é 

possível a identificação de linhagens de grãos claros. 
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